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Resumo: O presente artigo relata os resultados de uma experiência de fonmação de pesquisado-
res juniores, no quadro de uma parceria do Programa Bolsa Trabalho entre a Prefeitura de São
Paulo, através da Secretaria Municipal do Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade e a Fa-
culdade de Saúde Pública da USP. Os adolescentes de 16 a 20 anos inscritos no Programa Bolsa
Trabalho que participam deste projeto mostraram-se capazes de adquirir as habilidades necessarias
para se habilitarem profissionalmente como pesquisadores juniores, o que deve possibilitar o
incremento da empregabilidade destes jovens. Para atingir estes resultados foi necessário de-
senvolver estratégias pedagógicas dinamicas que, usando de situações concretas e da
corporiedade, dessem conta das defasagens próprias deste tipo de população.

Palavras Chave: Adolescentes; Pesquisa; Defasagens; Capital cultural; Estratégias pedagógi-
cas.

INTRODUÇÃO

A capital paulista reúne grandezas de toda
ordem. Tida como o maior centro produtivo ^da
América Latina, combina perversamente a opu-
lência com a miséria. São mais de dez milhões de
habitantes, com mais de um milhão de desempre-
gados, cerca de dois milhões e meio de habitan-
tes vivendo abaixo da linha de po^breza extrema,
1,47 salários mínimos mensais1 e quase seiscen-
tos mil chefes de família cuja renda não chega a
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um salário mínimo e meio por mes. A esse con-
tingente da população se reserva a falta de opor-
tunidades, precária qualidade de vida e fragilida-
de no viver a cidadania.

Para o enfrentamento dessa realidade e
buscando romper esse ciclo estrutural através da
inclusão social, combate ao desemprego e desi-
gualdade, a partir de 2001, a Prefeitura de São
Paulo - PMSP, por meio da Secretaria do Desen-
volvimento, Trabalho e Solidariedade SDTS im-
plantou um conjunto articulado de nove progra-
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mas que visam a geração de renda, a garantia de
ocupação, a ampliação da qualidade de vida e a
cidadania entre os paulistanos2.

São três eixos programáticos: os redistri-
butivos, os emancipatórios e os de desenvolvimen-
to local3.

Para o presente trabalho, vamos nos ater
ao primeiro eixo, relativo aos programas
redistributivos, que são os que complementam a
renda das famílias, para que superem a linha de
pobreza. Neste eixo focalizaremos o Programa
Bolsa Trabalho – PBT que caracteriza o atendi-
mento de jovens de baixa renda, desempregados
entre 16 e 29 anos de idade. Busca-se nele garan-
tir temporariamente, a renda, associada à amplia-
ção da escolaridade e ao envolvimento com ativi-
dades comunitárias e ocupacionais.

Com alternativas de atendimento diferen-
ciado a perfis distintos, o PBT reune: Bolsa Tra-
balho Renda, Bolsa Trabalho Cursinho, Bolsa
Trabalho Estágio e Bolsa Trabalho Emprego.

Programa bolsa trabalho renda
Cidade de tantos contrastes, na paulista-

na, com seus 96 distritos4, verificam-se grandes
diferenças de renda, bem-estar, contrastes geo-
gráficos e extensa área territorial. Observando-
se os valores do Índice de Desenvolvimento
Humano, IDH 2000, percebe-se que 38 dos dis-
tritos estão situados na região de Muito Baixo
Desenvolvimento Humano1. Estudo realizado
pela Fundação SEADE5, utilizando como me-
todologia o cálculo das variáveis: taxa de cres-
cimento populacional; concentração de jovens
entre 15 e l9 anos, taxa de homicídio por 100
habitantes, mães com idade entre 14 e 17 anos,
valor de rendimento do chefe de família e quan-
tidade de adolescentes que não freqüentam es-
colas, resultou no Índice de Vulnerabilidade Ju-
venil - IVJ5 com o qual mapeam-se na cidade
locais de maior vulnerabilidade ao crime.

Através desse índice foi possível estimar
que 336,1 mil adolescentes de 15 a 19 anos na
cidade de São Paulo estão cotidianamente expos-
tos a situações de vulnerabilidade social, convi-
vendo frente a frente com a violência. Associan-
do-se a esses indicadores o nível de emprego,
implementou-se o atendimento aos beneficiários
em todo município, ordenando-o seqüencialmen-
te, a partir dos distritos de maior exclusão social.
De 2001 a 2004 foram atendidos 63.471 jovens
pelo Bolsa Trabalho, nos 96 distritos da cidade
de São Paulo.

O Programa Bolsa Trabalho foi criado atra-
vés da Lei nº 13.163, de 05/07/2001, regulamen-
tada pelo Decreto nº 40.845, de 11/07/2001, com
vários objetivos: oferecer meios para que os jo-

vens de baixa renda pudessem continuar vincula-
dos à rede escolar; proporcionar aos beneficiários
uma capacitação adicional – não necessariamen-
te dirigida ao mercado de trabalho, embora os cur-
sos criem condições mais favoráveis para tanto;
potencializar a integração de jovens em seus bair-
ros, através do desenvolvimento de atividades
comunitárias e do (rã) conhecimento dos distritos
onde residem e melhorar as condições de vida dos
jovens e de seu grupo familiar. Ao lado do forta-
lecimento do vínculo com a escola, o Bolsa Tra-
balho também busca assegurar que, na ausência
de vagas no mercado de trabalho, os jovens não
recorram a estratégias precárias de sobrevivência.
O objetivo é retirar parte do peso que recai sobre
o jovem que, muitas vezes. deve complementar
renda familiar com “bicos”, interrompendo sua
trajetória escolar.

O alvo do Programa Bolsa Trabalho Ren-
da é o jovem de dezesseis a vinte anos de idade
que estude em escola pública (ou tenha concluí-
do o ensino médio), não exerça atividade remu-
nerada ou esteja desempregado, não possua ren-
dimentos próprios, pertença à família de baixa
renda (renda per capta igual ou inferior a meio
salário mínimo mensal) e com ela resida no mu-
nicípio de São Paulo há mais de dois anos. O
beneficiário que deve manter freqüência igual ou
superior a 85% (oitenta e cinco) nas atividades
comunitárias ou de capacitação adicional, recebe
um auxilio pecuniário, em valor fixado a 45%
(quarenta e cinco) do salário mínimo nacional,
além de seguro de vida coletivo e atendimento de
despesas de deslocamento para a realização das
atividades.

A metodologia utilizada para a capacitação
dos jovens atendidos pelo Programa divide-se em
dois grupos: o primeiro denominado módulo bási-
co, de formação cidadã, e o segundo, denominado
especifico, focado na capacitação ocupacional e na
aprendizagem de utilidade coletiva e comunitária.
O módulo básico de formação cidadã tem como
objetivo o resgate da identidade e elevação da auto-
estima, para que os beneficiários se reconheçam
como sujeitos e busquem alternativas coletivas de
superação da vulnerabilidade social.

Os parâmetros metodológicos de concen-
tração para a elaboração de projetos para o módulo
específico foram desenvolvidos pela SDTS, jun-
tamente com a parceira do projeto levando em
conta áreas de capacitação que poderiam propor-
cionar ações voltadas para a geração de ocupação
e renda  – prioritariamente visando autonomização
– para o mercado de trabalho, para a cultura do
empreendedorismo e cooperativismo solidário e
para atividades de aprendizagem em atividades
de utilidade coletiva e comunitárias.
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O Projeto de Formação de Pesquisadores
Juniores

No quadro do módulo especifico do Pro-
jeto Formação Cidadã, julgou-se que caberia um
Projeto de Formação de Pesquisadores Juniores;
tal projeto foi apresentado às instâncias compe-
tentes na PMSP/SDTS e lá aprovado.

O referido projeto linha como objetivos
gerais:

• Com base em temas ligados à questão
do trabalho na sociedade brasileira atual,
lá\ ar os alunos a buscar o desenvolvi-
mento das competências ligadas à pes-
quisa social aplicada a projetos que te-
nham por base resultados de pesquisa;

• Pemmitir a busca de conhecimento
endógeno e exógeno do grupo enquan-
to categoria social; Seus objetivos es-
pecificas eram:
§ Apreensão de noções de metodologia
cientifica e pesquisa social;
§ Abordagem dos principais tipos de
pesquisa social existentes;
§ Contato prático com a especificidade
da relação pesquisador/pesquisado;
§ Oportunidade de treinamento teórico-
prático com a metodologia do Discurso
do Sujeito Coletivo - DSC6.

O projeto previa 200 horas de curso en-
volvendo quatro grandes blocos:

• pesquisa como conhecimento; redigin-
do um projeto de pesquisa; desenvolven-
do uma pesquisa;

• aplicando os resultados da pesquisa.
O presente artigo refere-se a um momento

do primeiro bloco onde, a título de exercício, pe-
diu-se aos alunos que realizassem uma pequena
pesquisa.

MÉTODOS

Procedimentos
Fazendo parte do primeiro bloco, que ti-

nha como tema a pesquisa como forma de conhe-
cimento os alunos foram instados a realizar uma
pesquisa. Para a escolha do tema foram divididos
em quatro grupos e cada grupo propôs a relação
de temas com os quais gostaria de trabalhar.

Os temas escolhidos tiveram que ser redu-
zidos a dois e para isso houve discussão em ple-
nária, tendo sido escolhidos: violência contra a
criança e violência contra a mulher.

Em seguida, em grupos, os alunos foram
instados a redigir duas questões, que foram dis-
cutidas em plenária e aperfeiçoadas.

As questões finais selecionadas foram:
1. Na sua opinião o que leva um pai a es-

pancar uma criança?
2. Na sua opinião o que leva um homem a

praticar um ato de violência contra uma mulher?
Decidiu-se, também, como preconizado

pela metodologia adotada, pela coleta de alguns
dados cadastrais a respeito dos sujeitos entrevis-
tados. Essa foi baseada na influência e relevância
que certas características demográficas poderiam
ter no discurso emitido pelo sujeito entrevistado.
Após uma ampla discussão o grupo selecionou a
coleta dos seguintes dados: sexo, idade e escola-
ridade11.

RESULTADOS

As duas questões escolhidas foram objeto
de entrevistas, realizadas pelos alunos com 21
indivíduos, no bairro da Casa Verde, São Paulo.

Apresentaremos aqui, por uma questão de
espaço, apenas os resultados quantitativos e qua-
litativos referentes à questão 1.

Descrição da população estudada

Quadro 1. Distribuição de freqüência por sexo
da população estudada - casa verde 2004

Quadro 2. Distribuição de frequência por
idade da população estudada-casa verde 2004

Quadro 3. Distribuição de frequência por
escolaridade da população estudada 2004

‡‡ O formulário completo encontra-se no anexo 1.
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• Resultados intermediários
No processamento de dados da metodolo-

gia do DSC6 a primeira operação consiste na trans-
crição literal de cada uma das respostas a cada
uma das questões da pesquisa. A segunda opera-
ção consiste na seleção das Expressões Chave de
cada uma das respostas, na identificação e nome-
ação das Idéias Centrais  ligadas a estas Expres-
sões Chave.

O quadro que descreve esta segunda ope-
ração, realizada em plenária com os alunos, é apre-
sentado no Anexo 2. Resultados finais

Os resultados finais serão aqui apresenta-

dos, inicialmente os qualitativos e em seguida os
quantitativos

Resultados qualitativos
Os quadros que se apresenta abaixo descre-

vem, no título, as Categorias, ou seja, as Idéias Cen-
trais-Síntese, que reunem em si cada uma das Idéias
Centrais semelhantes encontradas nos depoimentos;
no lado esquerdo do Quadro figuram as Expressões
Chave de cada um dos depoimentos enquadrados na
Categoria; no lado direito figura o Discurso do Sujei-
to Coletivo propriamente dito, que é reunião das Ex-
pressões Chave na forma de um discurso único.
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• Resultados quantitativos
Embora. os próprios comentários dos en-

trevistados admitam que muitos pais ainda costu-
mem espancar seus filhos, esse compor^latnento
é condenado pela grande maiorias ao contrário

do que acontecia no passado. A defesa aparece
em apenas uma das respostas vindo a constituir a
categoria E (3 %) que justifica a violência no caso
de desobediência por parte das crianças. Já o dis-
curso mais veemente (Problemas Pessoais cate-
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goria F 30%) associa o espancamento às falhas
dos pais que não sabem lidar com seus problemas
pessoais e covardemente descontam suas frustra-
ções nos mais fracos, seus filhos: “Também ele
pode ter falta de paciência, pode estar nervoso e
desconta tudo na criança: uma estupidez.”

Com o mesmo número de idéias, o discur-
so Alcoolismo e drogas – categoria A (27%) asso-
cia o uso de drogas e o alcoolismo dos pais como
a razão primordial da violência exercida contra
seus filhos. É interessante observar o que pode-
ríamos chamar de “pobreza” do DSC formado nes-
sa categoria. Os entrevistados que aderem a essa
idéia são extremamente sucintos ao dizer que os
pais, por usarem drogas, espancam os filhos. Ou
seja, o fato de usar drogas está, automaticamente,
ligado à violência ou perda da razão. “Porque as
vezes isto acontece mais quando um pai tem pro-
blemas com a bebida e as drogas. Aí ele se torna
uma pessoa agressiva, batendo no seu filho e até
mesmo machucando”.

Em 18% dos discursos (categoria D – Falta
de diálogo) a falta de diálogo, associada à ausência
de amor e compreensão por parte dos pais, é apon-
tada como a razão dos pais virem a espancar seus
filhos. Também nesse caso o ônus fica com os pais
que “não têm compreensão de entender uma criança
e acabam descontando numa pessoa indefesa, ino-
cente.” Por último temos a categoria C - Proble-
mas Sociais (9%) culpabiliza a sociedade (falta de
emprego, stress...) pela agressão do pai/mãe que
“acaba se descontrolando, achando que já é moti-
vo para praticar o ato de violência, descontando
sua raiva em pessoas que não tem nada a ver.”

DISCUSSÃO

É possível formar pesquisadores juniores.
O primeiro e mais significativo aspecto a

salientar dos resultados é que os adolescentes do
Projeto são capazes, se devidamente estimulados,
de incorporar habilidades e informações que re-
presentam um passo importante para a sua habili-
tação como pesquisadores Jumores.

A incorporação destas habilidades concor-
rerá também, por certo, para incrementar a
empregabilidade7 específica e geral destes alunos,
uma vez que a função de pesquisados júnior tem
condições de se configurar como uma ocupação
emergente8 e as habilidades cognitivas necessárias
para tanto são evidentemente úteis para o desem-
penho de um sem número de outras ocupações.

Mas tão importante quanto constatar que
estes adolescentes podem virar profissionais pes-
quisadores é entender que para que isso ocorra há
que se mobilizar uma pedagogia específica.

De fato, o trabalho pedagógico com gru-
pos de adolescentes requer sempre cuidados es-
peciais em sua programação em virtude das ca-
racterísticas próprias desta faixa etárias9. Além
disso, adolescentes que apresentem defasagens em
decorrência de situações de desprivilegiamento
social requerem cuidados adicionais o que signi-
fica um grande desafio para quem se proponha a
essa tarefa.

De uma forma geral, sabe-se que os ado-
lescentes carenciados, oriundos das classes
desprivilegiadas, apresentam defasagens genera-
lizadas quando comparados aos das classes mais
favorecidas da nossa sociedade. Mas estas não
seriam observadas somente em relação à baixa
escolaridade ou em relação à aquisição de bens
de consumo, mas acima de tudo afetam esses su-
jeitos de uma forma mais ampla, fenômeno que
poderíamos denominar como capital cultural em-
pobrecido.

Adicionadas a estas dificuldades esses ado-
lescentes tinham experiência, tanto de vida como
de escolaridade diferentes (apesar de todos esta-
rem concluíndo o ensino médio) e apresentavam
defasagens distintas entre eles. Se por um lado
alguns manifestavam o interesse em seguir adiante
em busca de um trabalho e de estudos que os dis-
tinguissem na sociedade, outros apresentavam
uma postura de profundo desinteresse por qual-
quer atividade apresentada.

Além da heterogeneidade pôde-se obser-
var que o déficit da atenção também se apresen-
tava de forma muito persistente no grupo.

Estas características nos mobilizaram para
a formulação de estratégias pedagógicas que per-
mitissem o desenvolvimento de uma programa-
ção mais apropriada.

Estratégias pedagógicas
Assim sendo, para o desenvolvimento do

projeto em pauta lançou-se mão de algumas es-
tratégias pedagógicas:

Ambiente enriquecido
Considerou-se a imersão de alunos de nível

médio, com presença de diferentes tipos de defa-
sagens, em ambiente enriquecido de nível univer-
sitário, um dos fatores necessários para a aquisi-
ção sustentada de conhecimentos e habilidades.

O curso foi realizado na Faculdade de Saú-
de Pública da USP propiciando aos alunos um
ambiente privilegiado para a realização de expe-
riências pedagógicas enriquecedoras, pela facili-
dade de contato com professores e técnicos de
diferentes áreas, bem como pela presença de equi-
pamentos diferenciados, disponíveis na unidade
onde ocorreu o curso.
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Contou-se com a participação de palestran-
tes especialistas em diversas áreas de interesse dos
participantes, de forma que foi possível o estabele-
cimento de fortes referenciais teóricos para cada um
dos temas abordados. O mesmo ocorreu com as-
suntos técnicos, uma vez que se contou com a parti-
cipação de técnicos de som, de computação, artes
gráficas e crônicas para discutir assuntos de nature-
za técnica com os alunos envolvidos no curso.

Foram também utilizados equipamentos
diferenciados existentes na unidade: sala de micro
computadores para a realização das pesquisas, sala
de som, sala de vídeo. Contou-se para as aulas
teóricas com data show, vídeo e retro-projetor.

Além disso, a Faculdade de Saúde Pública
encontra-se localizada na Av. Dr. Arnaldo, ao lado
da estação Clínicas do metrô de São Paulo, o que
propiciou o acesso fácil dos alunos ao curso; além
de oferecer um amplo jardim, com local para es-
tudo ao ar livre e amplas salas com cadeiras e
mesas reversíveis, bem como excelente bibliote-
ca com várias salas de estudos para os alunos.

Retomada do elo de ligação entre os estágios
concretos e os estágios mais formais do
pensamento

Essa estratégia deve, a nosso ver, ser ado-
tada (de forma persistente) em experiências pe-
dagógicas programadas com grupos que apresen-
tam defasagens.

Diz respeito à necessidade da passagem
pelo estágio concreto do pensamento, em todas
programações, como condição primária para a boa
execução pelos alunos daquelas atividades fun-
damentadas e dependentes de uma base lógico
formal do pensamento9,10,11.

Com efeito, o grupo de adolescentes deste
projeto apresentava defasagens de todas as ordens:

• de natureza psicoafetiva como falta de
atenção, hipercinesia, comportamento
antissocial, agressividade, depressão,
alheamento, entre outras;

• de natureza cognitiva e escolar, como
dificuldades de leitura, compreensão de
texto, de memorização, ortografia e
déficits generalizados de informação;

• de natureza sociocultural, como falta de
recursos para transporte, atenção dividi-
da entre a atividade escolar e responsa-
bilidades familiares, falta de acesso a bens
de consumo e baixo capital cultural.

Além das defasagens acima descritas e até
em razão delas, este grupo encontrava-se mais
sujeito a intercorrências de várias ordens: agra-
vos à saúde, em especial de natureza odontológica,
abandono do lar pelos pais, acidentes,
abortamentos, gravidez precoce, entre outros.

Assim, pareceu-nos fundamental o resta-
belecimento do elo entre o estágio concreto e o
formal do pensamento como estratégia para que
esses indivíduos pudessem superar, ainda que pre-
cariamente, essas defasagens.

O trabalho pedagógico que tem por base
os processos grupais de reflexão pressupõe, como
condição básica, que o adolescente em questão já
tenha atingido a reversibilidad11 sobre estes temas,
o que seria impraticável diante das suas condi-
ções precárias de vida.

Assim, é necessário propiciar a esses gru-
pos várias experiências concretas programadas
para superação de defasagens específicas, segui-
das de sessões de discussão a respeito destas prá-
ticas, para que, gradualmente, seja estabelecida a
capacidade de reflexão e de teorização sobre os
temas propostaos.

O mesmo poderíamos colocar em relação
à aquisição ou resgate de determinadas teorias.
Falamos de resgate já que, freqüentemente, veri-
ficamos que os indivíduos já haviam adquirido
ou entrado em contato com certos conhecimen-
tos, os quais porém não se encontram integrados,
ou seja, incorporados aos demais conhecimentos
desse(s) sujeito(s).

A este respeito uma forma de resgate que nos
pareceu adequada foi mobilizar o próprio corpo.

Poderíamos apresentar como exemplo des-
ta estratégia a atividade por nós elaborada a res-
peito da teoria dos conjuntos, condição necessá-
ria para o entendimento pelos alunos da
metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo que
lhes seria apresentada posteriormente.

Esta atividade consistiu no seguinte: os alu-
nos foram inicialmente dispostos em círculo, cada
um portando um limão, o qual se pediu que fosse
demoradamente observado por cada aluno. A se-
guir os alunos se afastaram do círculo deixando
ver os limões; perguntou-se então a eles o que
aqueles limões em círculo significavam e um dos
alunos respondeu que os mesmos representavam
o conjunto dos alunos.

Assim, a teoria dos conjuntos foi discutida
e restabelecida entre os alunos reorganizando-se
os fragmentos de conhecimentos anteriormente
adquiridos pelos mesmos por meio de atividades
concretas com envolvimento da corporiedade.

A mesma técnica foi utilizada para a ela-
boração do conceito de gráfico. Utilizou-se os
próprios alunos como forma de representação de
suas idades, sendo eles mesmos colocados, por
idade, em linhas desenhadas no chão. Assim, en-
quanto grupo, puderam visualizar a si mesmos,
concretamente em um gráfico que apresentava a
distribuição de freqüência dos alunos do curso,
por idade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A opção pelo aprendizado de um método
de pesquisa como o Discurso do Sujeito Coletivo
baseou-se no pressuposto de que a complexidade
da estratégia pedagógica e das atividades que te-
ríamos que programar para o domínio do método
se constituiria em um universo desafiador para os
dois sujeitos envolvidos no processo: o grupo de
monitores/instrutores e o de alunos.

O Discurso Do Sujeíto Coletivo é um mé-
todo qualiquantitativo de pesquisa e por isso, para
o seu aprendizado, o sujeito envolvido necessita
de conhecimentos prévios tanto nas áreas da esta-
tística e aritmética (ainda que, neste caso elemen-
tares) como nas áreas ditas sociais (teoria da repre-
sentação, teorias sociais, psicologia social,
marketing, história, entre outras). Trata-se, pois, de
uma escolha metodológica complexa que requere-
rá deste aluno conhecimentos prévios e uma gran-
de capacidade de análise da realidade que o cerca.

Apresentava-se, pois, para os coordenado-
res do projeto, a necessidade de programar um
grande rol de conhecimentos de entrada, como
por exemplo que a noção de dominância de uma
idéia depende do entendimento da noção de per-
centual, de teoria dos conjuntos, de interpretação
de texto, de análise das representações sociais, etc.

Tratava-se também de entender que, para o
indivíduo investigar o mundo que o cerca, é mais
viável que isto seja feito através da escolha racio-
nal do estudo dos problemas que mais o afligem e

da possibilidade de conhecer as diversas represen-
tações existentes em seu meio sobre o mesmo.

A reversibilidade será assim alcançada atra-
vés da análise e do estudo do mundo que o cerca.

Constatou-se também que a atividade de
pesquisa oferece ao educando a oportunidade de
vivenciar uma atividade organizada e metódica,
que poderá auxiliá-lo em suas atividades de orga-
nização mental como um todo e também nas ati-
vidades de vida cotidiana.

Além disso, o Discurso do Sujeito Coleti-
vo encontra-se materializado em um programa de
software, o Qualiquantisoft, que permitiu que to-
dos aprendessem a usá-lo por meio de ferramen-
tas de informática, de inegável utilidade na vida
prática destes indivíduos.

Todas estas escolhas nos pareceram mais
propícias para o desenvolvimento e resgate das
defasagens, precisamente, pelo aspecto desafia-
dor (para os alunos) envolvido. Esta postura é
contrária ao que se tem proposto para populações
carenciadas, como trabalho com sucatas, realiza-
ção de bordados, representações simplificadas
através de desenho livre, etc que, acreditamos,
estão na maior parte das vezes voltadas a ocupar
este sujeito, mais do que a inseri-lo, criativamen-
te, no universo que o cerca, além de estarem pres-
supondo que, justamente pelas suas defasagens,
estes alunos precisam ser infantilizados para
aprenderem, o que não apenas não é real como
produz rebaixamento da auto estima dos envolvi-
dos nestes processos.

Abstract: This article contains lhe results of an experiment exhibiting lhe develpmental process
of Junior Researchers. This experiment was conducted in association with lhe Programa Bolsa e
Trabalho, (Scholarship and Work Program), channeled through lhe Secretaria Municipal de De-
senvolvimento, (Municipal Developing Department), Trabalho e Soledaridade (Work and Solidarit)
and lhe Faculdade de Saude Publica (lhe School of Public Health) at lhe University of São Paulo
(USP). Teenagers afina from 16 to 20 years old, who joined lhe programa Bolsa e Trabalho and
this research experiment where capable of acquiring the skills necessary to behave professionally
to become Junior Researchers, and thus improve the their employment chances in the future. To
achieve these results, it was essential to come up with dynamic pedagogic strategies which, when
using concrete and daily situations, were able to cope with the social handicaps of this part of the
population.

Key-words: Adolescence. Research. Social Handicap. Cultural Capital. Peda~ogic Strategies.
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